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B A J O E L S I G N O ed i tor i a l de l a L i b r e r í a Font , de Guada la j a ra , 
Ja l i sco, se p u b l i c ó , a fines de 1 9 5 9 , u n l i b r o de gran interés 
p a r a l a h i s tor ia reg iona l : L e R e f o r m a e n J a l i s c o y E l Bajío, 
que c o m p i l a los estudios presentados en l a I I Ses ión de Mesa 
R e d o n d a de l a X I I A s a m b l e a de l Congreso M e x i c a n o de H i s ­
tor ia , r e u n i d a en l a c i u d a d de G u a d a l a j a r a del d í a 1 4 a l 1 7 

de d ic iembre de 1 9 5 7 . 

E n l a I I Ses ión de M e s a R e d o n d a se presentaron los si­
guientes trabajos: " D i m e n s i ó n y p o l í t i c a " , por A n t o n i o P o m p a 
y P o m p a ; " S i gn i f i c ac ión geográf ico-his tór ica de Ja l i sco" , por 
A l b e r t o Escalona Ramos ; "Sent ido y s igni f icac ión del B a ­
j í o " , por A n t o n i o P o m p a y P o m p a ; " L a s i tuac ión social de 
Ja l i sco en v í speras de l a R e f o r m a " , por L u i s Gonzá lez y 
G o n z á l e z ; " L a i lus t rac ión , antecedente de l a R e f o r m a " , por 
R a f a e l M o r e n o ; " E l g r u p o j u v e n i l l i b e r a l re formista" , por J o s é 
C o r n e j o Franco ; " L i t e r a t u r a panf le ta r i a de l a R e f o r m a " , por 
A l b e r t o Rosas Bení tez ; " L o s e x t r a ñ o s y l a R e f o r m a en Jalis­
co " , p o r R i c a r d o De lgado R o m á n ; " E l clero jalisciense y 
la R e f o r m a " , por L u i s M e d i n a Ascencio , S. J . ; " Ja l i sco y e l 
golpe de estado de C o m o n f o r t " , por J o s é L ó p e z P o r t i l l o y 
W e b e r ; " E l cuerpo de e j é rc i to de Occ idente " , por A l f r e d o 
C o r o n a Ibarra ; y " E l B a j í o y l a R e f o r m a " , por Fernando A n a -
y a M o n r o y ; el in forme d e l re la tor J u a n L ó p e z J i m é n e z y 
" G u a d a l a j a r a , l a c i u d a d l u m i n o s a " , de d o n J o s ú s R o m e r o 
Flores. 

A l inaugurarse e l Congreso, e l señor A n t o n i o P o m p a y 
P o m p a e x p r e s ó algunas verdades de a p u ñ o por lo que hace 
a l pape l de los investigadores mexicanos . D i j o : 

Labor placentera y cruel la de investigar en México, la de histo­

r iar el pasado mexicano, cuyas fuentes primarias carecen de orga­

nización metódica. . . o han sido sustraídas para integrar centros 

de investigación fuera del territorio nacional, lo que entraña y 
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apareja l a ausencia de la técnica y auspicia la presencia de lo i m ­

provisado; ello lleva a nuestra historiografía a l camino intrascen­

dente de lo engañoso y retarda la integración de la verdadera 

historia de México. 

N a d a me jor para probar l a validez de los anteriores con­
ceptos que muchas de las p á g i n a s que integran el v o l u m e n 
que sucintamente re señamos . 

E l ingeniero Esca lona Ramos , u n o de los pocos estudiosos 
mexicanos que h a s e ñ a l a d o l a i m p o r t a n c i a que para l a proble¬
m á t i c a c o n t e m p o r á n e a tiene l a geopol í t i ca , e x a m i n a l a situa­
c ión g e o g r á f i c a de Jal isco. T r a s de hacer u n a breve referencia 
a l a c u l t u r a p r e h i s p á n i c a , destaca l a i m p o r t a n c i a c o l o n i a l de 
l a N u e v a G a l i c i a , y de paso, hace u n a a f i r m a c i ó n m u y grata 
a los t a p a t í o s : " L o mejor de Jal isco, es s íntesis y expre s ión 
de lo reg ional , de l o nac iona l y a u n de l o h i spanoamer icano . " 
C u a n d o Esca lona R a m o s hab la del siglo x x y s e ñ a l a e l futuro 
d e l pa í s , sugiere cosas como ésta : 

Debe pensarse en función de u n plan nacional. Éste tiene como 

base cuatro puntos: el primero de todos, descongestionar el "Cen­

t r o " del país de población y de actividades económicas que hacen 

de él " e l monstruo devorador" o debilitador de las otras regiones; 

el segundo, crear de acuerdo con lo previsto en el artículo 44 de la 

Constitución, el Estado del Val le de México donde ahora está 

l a C a p i t a l y que abarca cuatro entidades federativas; el tercero, 

l levar l a Capi ta l de la República hacia otro punto donde nunca 

carezca de agua y que puede ser hacia l a zona ístmica; e l cuarto, 

crear e l puerto central del Pacifico hacia Puerto Vallaría, Jalisco, 

como lo es San Francisco al centro de la parte oeste de Estados 

Unidos , con una ciudad industrial de acceso en Ameca, J a l . E n 

el futuro de México, Jalisco jugará u n papel importantísimo. 

P o m p a y P o m p a recuerda su p r i m e r a j u v e n t u d pasada 
e n la r e g i ó n de l B a j í o , l a que recorr ió a p ie , a cabal lo , por 
carretera, etc. H a b l a superf ic ia lmente de h i s tor ia ant igua , y 
en su a f á n p o r resaltar l a i m p o r t a n c i a de l B a j í o , se o l v i d a de 
l a p reponderanc ia de l N o r t e en l a R e v o l u c i ó n M e x i c a n a . A l 
f i n a l de su b r e v í s i m o estudio hay u n p á r r a f o que es conve­
niente m e d i t a r : 
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E l Bajío tiene muchos enigmas que el investigador tiene que 

estudiar y con urgencia, desde esa región limítrofe del norte que 

forman el antemural de las Sierras G o r d a y de Guanajuato hasta 

las colinas del sur, al norte de Michoacán: estudiar su r io , como 

el Padre L e r m a , el T u r b i o o de Gómez y el Laja que seguramente 

en otro tiempo fue confundido con el Panuco, en la época del 

muy magnífico y feroz don Ñuño de Guzmán. 

S i n d u d a u n o de los mejores trabajos, en el que se revela 
l a m o d e r n a h i s tor iogra f í a y e l justo prest igio que h a alean-
zado E l C o l e g i o de M é x i c o , es e l de L u i s Gonzá lez y Gonzá lez , 
que no obstante lo restr ingido de l tema y de l espacio, ofrece 
u n a buen síntesis de l a s i tuac ión social de Jal isco. M a n e j a 
c o n f ac i l idad las cifras es tadís t icas y los datos de interés eco­
n ó m i c o y social . E x a m i n a m u y brevemente l a s i tuac ión econó­
m i c a y social de las comunidades ind ígenas , los trabajadores 
d e l campo, los hacendados y p e q u e ñ o s propietar ios y l a gente 
de l a c iudad . Reconoce que l a p r o d u c c i ó n agropecuaria de 
Ja l i sco era superior a l a de cua lqu ie r otro estado de l a R e p ú ­
b l i c a y, con todo, era " l e n t a l a m a r c h a de las labores agr íco la s . 
L a escasez de labriegos se h a c í a sentir dondequ iera " . P o r 
o t r a parte, " l a técnica con que los campesinos se enfrentaban 
a l a t ierra, en vez de fecundizar la , l a i b a haciendo pau la t ina­
mente estéri l ; y como si todo esto fuera poco, la inef icac ia 
de los medios de c o m u n i c a c i ó n y transporte no p e r m i t í a exce­
sos en l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a " . 

D e l trabajo de d o n R a f a e l M o r e n o solamente se ofrece 
u n a nota . J o s é C o r n e j o Franco hace u n b u e n estudio d e l 
" G r u p o j u v e n i l l i b e r a l re formis ta " , g r u p o h o m o g é n e o y ra­
d i c a l . Su autor abarca demasiados temas: lo mismo se h a b l a 
de cuestiones f i losóf icas universales y de asuntos de l a é p o c a 
c o l o n i a l , que de la R e f o r m a en el á m b i t o nac iona l e inter­
n a c i o n a l . C o n esto le resta espacio a l tema concreto, que 
conoce m u y b i e n el maestro C o r n e j o Franco . C o n toda justeza 
a p u n t a el antecedente de d o n Francisco Severo M a l d o n a d o , 
cuyo desconocimiento es casi general en los historiadores mo­
dernos. M a n e j a con gracia las anécdota s , por l o demá s r i guro­
samente his tór icas , que nos muestran hasta d ó n d e c a l ó e l 
m o v i m i e n t o reformista en hombres como V a l l a r l a , J o s é M a r í a 
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V i g i l , R a m ó n C o r o n a , Contreras Mede l l ín , A n t o n i o Rosales, 
M i g u e l C r u z A e d o , etc. Esperamos que en este campo, que 
él mi smo a f i rma haber ro turado apenas, luzca p ronto l a sabi­
d u r í a de d o n J o s é C o r n e j o Franco . 

A l b e r t o Rosas Ben í tez nos ofrece u n estudio en e l que se 
ve su d e d i c a c i ó n y ca r iño p o r e l tema tratado. A u n estudio 
general , sigue e l de los panfletos regionales. N o s recuerda 
a d o n C lemente de Je sús M u n g u í a , obispo de M i c h o a c á n y 
gran adversario de O c a m p o . Antes de terminar , s eña la que 
l a l i t e ra tura panf le tar ia de M é x i c o sirve para p i n t a r de cuerpo 
entero a los mexicanos. 

E n " L o s e x t r a ñ o s y l a R e f o r m a en Ja l i sco" , R i c a r d o D e l ­
gado R o m á n s e ñ a l a l a in f luenc i a de E s p a ñ a , e l m o v i m i e n t o 
revo luc ionar io francés , l a ac t i tud po l í t i ca y técnica de Ingla-
térra l a estructura const i tuc ional del vecino pa í s norte. O l v i ­
d ó a los pa í s e s iberoamericanos, cuyo pensamiento tuvo gran 
resonancia en las ideas de los l iberales mexicanos . C o n l a 
sola lectura de las p o l é m i c a s a n á l o g a s registradas en C o l o m ­
bia , P e r ú , C e n t r o a m é r i c a , C h i l e , etc., se advierte l a interrela-
c ión de nuestros pa í ses en u n a é p o c a en que si las distancias 
físicas eran grandes, p o r las deficientes comunicaciones , l a 
cercanía e sp i r i tua l era evidente. 

E l estudio de d o n L u i s M e d i n a Ascencio , S. J . nos parece 
discreto. D e m u c h o mayor interés , aunque se reciente de u n a 
serie de conceptos anticuados, es e l tema " Ja l i sco y e l golpe 
de estado de C o m o n f o r t " , redactado por d o n José L ó p e z 
P o r t i l l o y W e b e r . E l autor trata de atenuar los males del 
l a t i fundi smo, pero seña la como error el que los hi jos de los 
grandes hacendados estudiaran en e l extranjero. " E n cam­
bio , l a clase m e d i a los e d u c ó en e l pa í s , s a t u r á n d o s e de mex i -
canismo. Y sobre todo: E S T U D I A N D O . " A pesar de que no com¬
part imos u n a serie de ideas, derivadas de l a f o r m a c i ó n del 
autor, creemos que éste es u n trabajo de excelente ca l idad . 
S e ñ a l a m o s , en f i n , e l discurso de l maestro R o m e r o Flores. 


